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Dedicado às autoridades, imprensa regional e indústria
turística- do Algarve ,a TAP realiza hoje um voo turístico
Faro � Lisboa - Faro, que inclui um passeio no Tejo; almoço
em Queluz e visita .ao Planetário da Fundação Calouste
Gulbenkian.

'

Agradecemos à TAP a gentileza do convite que se di­
gnou endereçar ao nosso jornal.
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como-Governador Civil Substifufo
Com representação de todos os

'concelhos e larga afluência de
nacionalistas de toda a Provin­
cia, foi empossado; no Salão No-

·

bre do Governo Civil de Faro, o .

Sr. Coronel Joaquim dos Santos
Gomes, no cargo de Governador
Civil Substituto do Distrito de

'Faro, vago pela exoneração do
Sr. Dr. José Ascenso.

.'
Usando da palavra o Sr. Dr.

. Joaquim Romão Duarte, actual
Governador Civil, salientou. as

qualidades de Integrídade
"

de ca­

rácter, inteligência e verdadeira
dedicação à causa nacionalista

que exornam a pessoa do novo

Governador Civil- Bubstítuto e o
· recomendam para ro 'cargo "onde,
sempre que seía chamado a ser-

· vir, evidenciará, certamente, as

mesmas qualidades, que ao Ion­

go de toda uma brilhante carrei-

.
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(Porque de Compismo
em QUARTEIRA
li: um problema que a.Câmara

MUIiicipal terá de enfrentar no.
fdJ,iro, de acordo com a Junta

< • de : Turismo de Quarteira, 'por­
Jé··auintó· '0 'elevado númeró: de

Campistas ': 'que: 'acorre
,.

àquela
"Pràia com' as suas' ten4as e tol­
dos e que não pode ser cê>nípQr­
tado no actual Parque da. «Orbi­
tur», recomenda providências ur­

gentes no sentido não só da 10-
calízação desses acampamentos
como do seu abastecimento lle

água e serviços de salubrídade,
Trata-se aliás de um melho- .

ramento reprodutivo que, se poàr,
constituir fonte de receita para
organizações particulares,. me-

·lhor pode ser aproveitado 'como
rendímento municipal ou da Jun­
ta: de Turismo.

Uma Central
'Teimo ele c'tric a

�'na ma�gem do Guadiana
A Emprésa Termoeléctrica

Portuguesa, . que tem. a sua sede
ne Porto' e á Empresa SeVilha-

; de, Electricidade, projectam a

construção de 'uma pentral ter­
moeléctrica na margem portu­
guesa. do rio Guadiana, com'o

objectivo de auxill.l;l.r o abasteci.
'mento de' electricidade a Portu,;

gal é •. Espanha nos perI�os em

aue a falta de água .nas barra­

gens hao possa garantir o cabal
fom·ecimento das respectivàs
centrais. '

_

O local' escolhidó para este
empreendimento. denomina' - se

Várzea de Alcaçorinho e situa-se
R 3 quilómetros a sul dé Alcou-
tim. .

A central absorverá cêrca. de
25'0 litros de água: por segundo
na sua conveni�nte laboração e,
i:egundo' consta, faz parte' do
projecto a instalação no local de

.' ,uma fábrica de celulose.

ra mi11tar, o afirmaram como

homem impoluto, digno e cujos
dotes de dinamismo e actividade
o colocaram sempre em lugares
dificeis e de destaque.
Agradeceu" ao empossado ter

eceítado Q cargo para que o con­

vidara embora' outra coisa não
tosse de esperar, de quem ao ser­

viço da Nação e do regimé tem

posto a maior dedicação e o mais
acendrado patríotísmo .

Fez'depois o Sr. Romão Duar­

te, uma larga e bem elaborada

(Oontinuação na 4.· página)

�m ano �! tra��I�o�a [��lia
do Distrito de Faro

,. .to:. r ·'il _ _

Completou· recentemente tim
ano de exercício das altas e di­
fíceis funções de Governador Ci­
vil do Distrito de Faro o sr. Dr.

Joaquim Romão Duarte, que,
anteriormente exerceu com in­

vulgar aprumo o lugar de Rei­
tor do Liceu Gil Vicente de Lis­

boa:
Assumindo a direcção do Dis- �

trito, em hora complicada e dífí- �
cíí, a acção de S. Ex.' tem sído

levada a bom termo graças às',
suas invulgares qualidades de'
carácter,

.

íntegrídade de pensa-

o
.

concelho de Loulé
tem condições
-d� uma

poro dispor-
8ARRAGE'M

Escreveu . o Eng. Laginha Serafim

Ex.mo Senhor
t- ;; José '.Maria da 'Piedade Barros

«Voz de Loulé» '

( :.

Meu Caro Amigo

Dois foram os: motivos que
originaram esta carta: a nossa

agradável conversa durante a

visita de cortesia que há dias
lhe quis �azer e o facto de, mais
uma vez, com grande prazer,
haver convivido durante breves
dias de férias com .os atributos
do nosso Algarve. ,

F'alâmos de barragens e per­
guntou-me V. se há Jugar para
elas no nosso concelho;. também
falámos d9S problemas' relaeío­
nados com o Turismo entre eles
avultavam .os que se relacíonam
com a água,' Temas eternos es­

ses do liquido vital! Água para

""""""�"""""""

Dr.. JO.'Sé Pereira
'do Rocha
Foi nomeado para. ex rcec

em comissão de serv�ço. inte­
rina�ente, as funções de Sub'
delegado de Saúde do Con­
celho de Loulé. o ·sr. Dr. José
Péreira da Rocha, médico
mu'nicípal em Salir e nosso

prezado amigo e assinante.

beber, para lavár, para tegar.
Faltas de água a lembrar os:

abastecimentos,· as pesquisas, os

represamentos. Falámos de bar­

ragens subterrâneas, do ínte-
· resse do seu estudo e da sua

construção 'experimental e, des-­

de logo, lhe prometi um artigo
(Oontinua na 3.· páglná)

mentó e de verdadeira devoção à

causa nacionalista.
Reune o Dr. Joaquim Romão

- Duarte excepcionais predicados
que o Impõem à consideração e

admiração dos algarvios e as al­
tail qualidades de delicadeza e fi­

nura de trato muito tem facili­
tado a .sua missão espinhosa em

que foi investido e de que tão
hem se tem saldo.
Conhecedor do Algarve onde

durante vários anos exerceu o

magistério e até o cargo p'e Rei­
tor do Liceu de Portimão, ligado
f..(J: Algarve por laços de família,
o tilustre Governador Civil tem
obtido para esta Provincia notá-

(Oontinuação na B.· página)
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LOULE' pode assegurar
o abasleelmente da, indústria portuguesa de
sidio 'e cloro. atravez do seu::jazlgo de Sal-Gema
Em viagem

-

(_¡ll� se íntegsou
DC' plano de desenvolvimento da .

exploração mineira portuguesa..
esteve há dias no Alentejo e Al­

garve o Secretário de Elstado da

Indústria sr. Eng. o Amaro da

Costa, que em Loulé visitou a

mina de sal-gema recentemente
descoberta nesta vila e cujas am­

plas disponibilidades, calculadas
em largos milhares de milhões
de toneladas, asseguram, conjun­
tamente com os recursos ofere­
cidos <pelas zonas de Monte Real
e Torres Vedras (já em explora­
ção) o perfeito abastecímento da
indústria portuguesa de sódio e

cloro.'
Aquele membro do Governo foi

reeebído nesta vila pelos srs.

.João Farrajota Alves, José Guer-

SIM XINOfOBIA • • •

São frequentes as reclamações.
contra os serviços (maus servi­
ços) dos C. T. T. e são mais que
justificadas.
Não sabemos as razões. Uns

':ruzem' que as línhas são ínsúñ-
'cientes; outros escíarecem que o/
pessoal .é muito reduzido porque,
em virtude da falta de actualí­
zação dos vencimentos, o êxodo

(que já não abrange Só os me­

lhores) para colocações parti­
cuíares, se acentua mais e mais.

o Louletuno
..

,el " () llr 'l a

l. Acabou a volta a Portugal
em bicicleta pelo que não ficará
mal me debruçar sobre a actua­
ção do Loul�tano, que partiu
carregado de 'esperanças ·dos
seus muitos adeptos.
O facto deste jornal ser quin­

zenário tirará um pouco de

actuali<Íade a estes apontamen­
tos porque algo aqui .apontado
já é do .conhecimento do público
louletano que, através da im-

· preI).sa diária, acompanhou os

acontecimentos. Porém, nós sa-
·

bemos quanto é grato aos loule­

tanos espalhadoS por esse mun­

do, que lêem àvidamente o jor­
nal da sua terra, saber do com-

r-__----------------

BoncoPortuguês do�tlônt¡co
Este importante banco,. c'!lja·

prosperidade se manifesta de
uma form� exuberante, i'nstalan­
de uma rede de filiais e agências
por todo o pais, tomou agora
uma feliz e interessante inicia-

_
..._--�---------

'1Júiloràmfcus ... de Loulé
Um dos problemas mais gra­

ves .e momentosos, de Loulé, é
o da circulação de motorizadas
Oll motoretas, da sua posse e da
SUa utilizaçij.o.·

'

Sabetnos que Se tJ.'ata de..
um

problema de ordem geral, diga­
mos'mesmo, à escala nacional
pois o desenvolvimento desta
modalidade de transporte afecta
todo o' Pals e carece, urgente e

indispensàvelmente, de uma re­

gulamentação que coiba os abu­
sos e o uso desenfreado dos con­

dutores destes meios de desloca­
'ção..
Mas, em Loulé, a existência de

milhares destes velculos, a pul­
.verização de condutores dos

mesmos, a sua extraordinária
disseminação por todo o vastis­
slmo concelho, toma ..aspectos

· Impressionantes e até de influên-
·

cia na maneira de ser dos seus
·

póssuidores no ambiente �ocial

_ .: 7 �tj. 1965

que assume, na educação e modo
de comportamento, que assume

a -craveira de problema social e

humano.
Rapazes que' a partir deis 14

anos já podem' ter e guiar uma

motoreta, julgam-se pelo sentido
mal interpretado de posse e

mando, autorizados a cometer
toda a série de tropelias, todos
Os actos que deveriam controlar
uma disciplina social e tornam­
-se péssimos cidadãos e camara­
das, quando não discriminados
elementos de uma sociedade já
de si tão rebelde e irreverente.

:Ji: o pior dos elementos que
lhe pode ser dado· para uma má
formação moral e educacional
subvertora'de todos os principios
de lealdade, correcção compostu­
ra, respeito peló próximo e con­
veniência de maneiras que se

-rO{)tltinuação ne I.·� pdgiM)

t1va: revelar ao público" através
duma �xposição itinerante, .0 que
p um banco, a SUa visão histó­

rica, a sua génese, e como f\¡n-
ciona.

.

Através os seus variados ma­

pas e esquemas estatistico
.
d�

utilidade económica, nós conclui­
mos a necessida.de da função
bancária, proporcionando com o

seu capital a exploração das

fontes. de riqueza necessárias
· para elevar o nivel social do In­

civ�duo e valorizar a nação pe­
rante os outros povos.
.:Ji: dignQ de ,louvor a iniciativa

do Banco Português do Atlânti­
co, fazendo perpassar pelo pais
fóra chamando a atenção dos

proprietárIos, comerciantes e in­
dustriais .e até mesmo da im­

pren.sa, a exposição itinerante, o

(Oontlnuação na 4.· página)

A Ampliação
da PONTE 00 BELICHE
Na .Junta Autónoma de Estra­

das foi há dias a concurso a em­

preitada das obras de ampliação
da ponte do Beliche, com a base
de licitação de 980.410$00. Tra­
ta-se de uma obra de grande in­
teresse e valorização da E. N.

122.

portamento da' equipe do Loule-
. tano .na «Volta a Portugal> e

por isso entendemos ser nosso

dever elucidá-los, para q'!le con­
tinue a manter-se' viva li. chama

que os liga ao' torrão natal.
'

Eram seis os representantes,
como se sabe: 'Tenàzinha, Perna
Coelho, Cebola, Casimiro Cabri­

ta, Manuel Mendes e Cortenhola.
Submetidos a uma prepa­

ração cuidadã e. vigiac1a, tari­
tn quanto possivel, tudo fazia
crer que as respectivas actua-'
ções estariam à altura dos dese-.
jos dos seus bons e muitos ami­

gos. Infelizmente, tal não acon-

teceu.
.

Cortenhola, reforço' da última
hora e encarado como boa espe­
rança,

.

sossobrou inesperada e

surpreendentemente na segunda
etapa; Leiria - Porto. Na verda-

(Continuação na B.'" página)

E invoca-s¿ o que. isso constí­
tue de vergonha para nós pe­
rante os turistas e o prejuízo .que
isso causa a: estes.
Fazemos cõro com os colegas

onde constantemente se opontam
HI> díñcíêncías dos C. T. T. mas
não tocamos essa tecla, para não
contríbuírmos para o ambiente
dt! que os nossos pensamentos,
(J!!, nossos cuidados e as nossas

preocupações se devem concen­

trar só em Suas Ex.a,:
Nós também somos gente e se

(Oonclui na S.· página)

Escola 'Comer­
cial e Industrial
.o total de matrículas regista-

00 neste Estabelecimento de En­
sino, acusa o mais elevado nú­
mero de todos os tempos. .

Mais de 350 alunos frequenta-

Irão
esta Escola no ano Iectívo

que vai príncípíar em Outubro.
"

.. Se asítuação em que se encon­

tt ava o problema de Instalações
para 300 alunos, era' precária
j-odemos avaHar das dificulda­
ces em instruir mais 59 �.lunos,
llas act'!lais. e deflcientissimas

. Í1�stalações.
O px:oblema a�ume aspectos

. �,gUdíssimos e só à muita' von­
t¡_¡.de 'e espírito de sacrificio do
Corpo Docente, spb a direcção. do
nosso- ilustre conterrâneo e com­

petente Director da Escola, Dr.
José Rosa Martins Sê pode agra­
decer a. SUa resolução, embora
por forma mais que__precária da­
da a deficiente instalação 'em
cue este Estabelecimento está
fL-ncionando.

o II HSTIVAL DO ALGARVE
Com a realização de espectá­

culos' de elevado nivel artístico,
E;�tá prosseguindo' o -II Festival
d, Algarve, que em boa hora o

S. N. I. patrocinou, confiando a
foua organização à distinta poe­
ti�a Fernanda de Castro.

O 3.0 espectáculo teve lugar na
Praia da Rocha e foi coroado de

pleno êxito, tendo sido muito
apreciada: a exibição do folclore
da Beira Baixa e as danças e

cantares da Lousã.
A 2." parte. do programa foi

dedicado. ao Algarve com a exe­
,cução de «Corridinhos:t e'o «Ba:.
le Mandado>, e, entre as duas

apresentações, o poeta Ary dos

Hospifal de Loulé
Foi reforçada c' 12 705$50,

a verba conc?dida à Câma­
ra Municipal de Loulé para

.

a aquisição de mobiliário e

equipamento para o Hospital
da Santa Casa da Misericór-
dia de Loulé.

.

Santos fez a evocação do gran­
OP poeta popular António Aleixo,
recitando algumas das suas qua-

(Oontinuação na !.• pó.gina)

reíro R'àrrajota Cavaco e Ma­
nuel Pereira, admínístradores da
CLONA - Mineira de Sais Al­

calinos, Ld." e com os quais con­

ferencíou minuciosamente.
Aquela empresa, que se cons­

tituiu em Loulé com o objectivo
ct. aproveitar as possibilidades
de tão valiosa descoberta

:

oca­

sional (a intenção inicial era

apenas procurar água) já tem ao

ceu serviço um numeroso corpo
de

. técnicos que trabalham acti­
vamente na obtenção daquele
minério; o qual pode proporcío­
naæ a Loulé novas perspectivas
dum desenvolvimento industrial
de que tanto carece.
No Alentejo, o sr, Eng. Ama­

ro da Costa visitou, entre outras,
as minas de ferro e de manga­
nés da região de Cereal, com

um potencial imediato avaliado
em mais de sete milhões. de tO'­
ueladas .

Beato Vicenfe
. de Santo Anfônio
Padreeirn de Albufeira
Esteve em festa a vizinha

vila de Albufeira, no passa­
do dia 3 para consagrar pú­
blica e jubilosamente a re­

cente proclamação do Santo
Padre, que declara O' beato
Vicente de Santo António,
padroeiro do concelho, de
onde era natural.
Coincidem estas festas

com a comemoração do 333.0
aniversário do gloriose mar­

tírio do' Santo (em Nagasa­
ki, a 3 de Setembro de
1932), quase desconhecido
até agora do grande públi­
co, para quem os trabalhos
dos incansáveis investigado­
res, Cónego José Cabrita
Júnior e Padre José Manuel
Semedo Azevedo, Rev. Pá­
roco de Albufeira, foram
sacudir da poeira' dos ar­

quivos a fim de restituir. à
renovação e ao culto.

o Rancho :de Alfe
em LISBOA
Deslocou-se há dias a Lisboa,

(> já muito conhecido e aprecia-­
do Rancho Folclórico de Alte,
.que representou o folclore algar­
vio no Festival de Verão realiza­
do na Av-enida da Liberdade e

em que participaram vários ran­

chos
.

nacionais e estrangeIros.
O espectáculo despertou viva

curiosidade da parte do público
lisboeta e foi apreciado por todo
() pais através da reportagem da
Rádiotelevisão Portuguesa,
Mais uma vez o Rancho de

Alte esteve à altura das suas be­
las tradições e por esse facto me"
rece às nossas felicitações, até
porque assim coloca mais alto
co nome da sua terra e de Loulé.

-'iA INI',CIATIVA
CASA DO ALGARVE

PARA' DIVULGAÇÃO DOS PRODUTOS ALGARVI,OS

I

dó

Tendo sido desde há muito in­
quirida a Casa do Algarve, por
turistas e homens de 1niciativa,
sobre os mais variados aspectos
da nossa Provincia, decidiu a Di­
recção criar uma exposição per­
manente dos produtos regionais
rr.ais caracteristicos e de tudo o

�ue possà interessar ao desen­
volvimento económico e turistico
dI' parcela portuguesa qUe re­

presenta.
A supracitada exposição, inde­

pendente das sugestões que pos­
sam surgir, serã extensiva a

produtos alimentares (bebidas,
conservas, doçarias e frutos se­

cos), artesanato ( cobre batido,
cerâmica, olaria, artigos de pal­
ma v.erga. junco, cana ou simi­
l&rés, rendas e bordados)/e tu­
r.ísmo (plantas, fotos ou maq'IJe­
tes de in.stalações hoteleir¡¡.s,
parques de campismo, piscinas
ou casinos e esquemas informa­
tivos de transportes aéreos, ro­

doviários e' ferroviários).
Para tal estão já a ser pl'epa-

.

(Oontinue ne 3.· pdglna)
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o Louletano no

A voz

(Continuação da 1.· página)

de, depois' de uma promíssora
conduta no estágio e de fazer
acalentar confiança nas respec­
tivas possibilidades, 'nos treinos,
necessàriamente duros foi eli- ,

minado numa _prova fácil, che­

gando ao Porto depois do con­

trôle encerrado, volvidos doze es­

cassos segundos.
Desculpas? Cremos que ne­

nhumas para quem perdeu tanto

tempo a partir de Oliveira de
Azemeís onde deixou de estar

>

em 'contacto com Os da frente.
Manuel Mendes¿ desistiu no

día imediato, na tirada Porto­
-Porto que foi a terceira da volta,'
sem explicação pois encontrava-

·

-se na plena posse dos seus mui-
'tos recursos físicos. Tendo per­
dido o contacto com os da fren­

te, logo á saída do Porto, ime­
diatamente .renuncíou sem a me-.:

nor atenção á persuasão dos di­
rigentes do clube para prosse­
guir. 'Pela sua estranha maneira
de ser, cremos ser ciclista sem

futuro.
Oasímíro Cabrita, que na prí-.

metra volta em que partícípou
chegou ao fim, com à vontade, e

desistiu por acidente o ario pas­
sado, contínua. a ser um ciclista
sem chama � medroso. Pedalan­
do ststemàttcamerite na cauda
do pelotão, sob o terror. das que-

·

. das, não chegou a desmentir' a
voz que correu, à partída dos el­
clistas para a volta, de qua, de­
-ststírta _ nas primeiras etapas.
Efectivamente veio a abandonar
:qo oitavo dia de corrida, dizen­
do que () fazia por dor num dos

jOelhos, não havendo provas do
contrário.
Assim; uma·equipa que chegou

a s.er consi,derada das melh@res
.-d:e sempre, ficou estropiada a

brevg trecho.
.

'.
E.... porque não levaram ou­

.� tres, perguntar-se-á? A resposta
também é difícil: mais ou outros
não havia. ,

Ficou feita a ,selecção e, em

prova os ciclistas dignos dêsse
nome no aspecto .fisico e psico­
lógico. E nem tudo foi miséria,
prova-o esse brioso rapaz, ·da
Várzea da Mão, Cebola Martins,
que sofrendo uma impressionan­
te hemorragia nasal, foi injecta-

',' .. do e medicado em plena prova
vencendo na Guarda o seu sofri­
mento e infelicidade num alarde

�'de formação ·desportiva. que à
· nós e· a .muitos impressionou.

·

.. Vitima: da . prepotência de :um
fiscal, que não consentiu que .uti-

o

liz;asse. a bicicleta de Indalécio
·

de Jesn's, abandonou 'por A má­
quina se ter partido no quadro,

•

o

avaria �rreparável ':em 'prova, nu­
ma altura "em que o carro de

apoio seguia Perna Coelho .em

fuga. Assim, se vê. que a deusa
da 'sorte pouco ajudou a e'quipa
já de si enfraquecida.
Mas .nem tudo seria maTcado

pela desdita: Tenazinha, sempre
ele!; numa arrancada vigorosa de
cerca de cem quilómetros, nl:j.
etap� Beja�Faro, chegou isolado
à meta, compensando porventu­
ra os aborrecimentos anteriores
pela alegria que deu aos algar­
vios em geral' e 'lotiletlllnos em

especial. Escusado será dizer que
houve festa' em Far.o e Loulé. No
dia imedIato, Perna Coelho, em

4.0 lugar, seria o prim'eiro por­
tuguês a cortar a meta em 'Por­
timão, depois de conquistar uma
.valiosa taça ·e um prémio pecu­
niário em Silves. Terá sido a

compensação para este brioso ci­
clista que viu frustada a fuga de,
Castelo Branco para Elvas em
cujo percurso venceu o prémio
da montanha.

.

Em PO'rtimão, Tenazinha ocu­

pava o 7.° lugar na classificação
geral para ceder no contra-reló-

· gio; .Por iSso, em Lisboa, era 10.°,
a 10. m e 12 segundos do 1.°, que
Toi Peixoto Alves. Perna Coelho
quedou-se e;m 17.°, a pouco mais
de 12 minutos.
. Chegaram a Lisboa 51 ciclis-
tas. -

.

De saUentar que sairam mals
lie 100 corredores e que os do.is
louletanos apenas perderam tem­
po nas du� tiradas contra-reló­
gio.

· 2. As taçl:ls conquistadas por
Tenazinha ·são de rara valia e

passam a ser as maiores de entre
.; todos 'os trofeus que figuram na

sede do clube. Estiveram expos.
tas na montra de um estabeleci­
mento.. A�ora os mesmos, os ci­
clistas obtiveram vários 'prémios
pecuniários, designadamente em

S João da Madeira, para o Per­
na Coelho, que ganhou ainda
uma caixa de· vinhos engarrafa­
dos, no Alto do Rodã0. Em Por­
timão, alguns louletanos ai resi­
<'i.entes, em comissão presidida
pelo dedicado amigo Humberto
Vasques, oferec.eram 400$00. A

Molaflex, de uma solicitude e ca­

rinho. que nunca é demais assi­
nalar, além do carro cujas des­
pesas cobri!J, inteiramente o equi-

· _pamento, ofertou 1.000,$00 por
cada 1.° lugar 'em etapa,' 500$00
até ,ao 5.° lugar e 250.$00 até ao

10.°. Ot;; deis .referides ciclistas
co¡:¡quistaram-nos .por ·quatro. ve-

.. zes. Ainda de salientaT a recusa
d� �enazinha a um colchão, vis­
.to não ser da marca que repre­
_sentava .e o colchão ganho por
Perna, em S. João da Madeira.

3. Embora colectivamente o

Louletano desiludisse, marcou

prese�ga individual para justifi­
car. o auxilio daquela prestimo­
sa firma cujos directores, decer-

'to, não terão ficado arrependi­
dos.
4. Mereceu o Louletano- aten­

ções durante a prova que impõem
sincero Bem Haja. Em primeiro
lugar ao Dr. Barreiros Maga­
lhães, de uma permanente solíeí­
tude e carinho a torná-lo mais

uma vez credor da nossa maior

gratidão.
A Domingos Claudino, índíscu­

trvelment¿ o salvador da aldeia
da 'volta cujo amor' ao ciclismo
uma ve:¡{ mais revelou e tê-lo-á

salvo, segundo cremos, no transe
dificil que a organização atraves­

sou, em qnebna do. seu tão arrei­
gado e honesto benfiquismo e da
real ternura ao afilhado, Peixo­
to Alves, que lhe terá propiciado
das maiores alegrias de sempre.
Parabéns e muito obrigado, pela
parte que nos toca pelo favor ?t
causa do ciclismo, algo desfavo­
recida das entidades que mais

podem no Desporto. Nacíonàl.
5. Os dirigentes federativos,

que vimos actuar na volta, fó­
ram uma espécie de «tambores

-,

de festa»,·1:áJ. a antipatia que
mereceram de certo sector da

imprensa. Sinceramente não com­

preendemos porquê. Em primeiro
Jugar, de há anos que veem evi­
,denciando raro espirito de sa­

crificio, em trabalho e dinheiro,
por uma causa que na aparên­
oía poucas vantagens lhes ofere­
ce: Depots, exigir-se-lhes mais
-dos minguados recursos de que
dispõem é .exígtr ... e impossivel!
Porquê e para quê tanta ani­

mosidade?
.

No dec,!-rsO' da .grande prova
não vislumbrámos razões para
tão constantes censuras, designa­
damente as do director da cor­

rida ·ao president-e da Federação,
Vicente Paulo Martins, cuja ac­

tuação nos pareceu· ditada tão
sõmente pela experiência e dese­

jo de -imprlmir o maiÜ't brilhan­
tismo à Volta a Portugal. :El que
mandar e bem não é defeito nem

caso para, ofuscar outras actua­
ções. E O' presidente tem man­

dado bem, segundo vimos, nas

duas eu três voltas antedores .. �
No ciclismo, onde há tanto !'Ie­

não, n'ão devem caber animosi­
dades cuja pureza de lamiré é
dj¡¡cut1vel!

6. Decepcionante a atitude da
madrinha do Louletano, a con­

sagrada artista Simone de Oli­
ve!ra" que este ano gan1wu o

prémio de «Rainha da ..Rádio».
Esteve na festa do final da
«Volta» 'mas retirou quando lhe

pareceu que teria· de entregar
ao \seu «afilhado» as taças po.r
ele g;anl;las e que foram das mais
numerosas e valiósas ... '

P�slvelmente ter-se.-ia .depri-

«Volta»
.mído com a modéstia do «afilha­
lhados que lhe coube no sor­

teio e por isso foi a única Madri­
nha que hão compareceu rio
palco.
Seria por ser «Rainha»?
... Teve assim-destino diferen-

· te a interessante lembrança re-'

gional que lhe era destinada.
7. Eis o· nosso relatório com o

reíêvo da nossa frustação e a es­

.perança dum futuro melhor, para
Loulé, que nunca nos falece, por
grande que também seja a agres­
sividade dos poucos índulgentes
no julgamento dos nossos êrros,
que são muitos.

M. Gonçalves'

DE LOUL1b

SEM XENOfOBIA
(Oontinuação da L' página)

príncípalmente somos nós quem
paga os servíços públicos, te­
mos, antes de mais ninguém, di­
Ieito a sermos bem servidos.
Há ·dias expediram-nos um

telegrama de Lisboa às 9 e 45
da manhã, o a pedir que fôssemos

esperar ao rápido ,(-gue chegava
ao destino indicado às 13 e 15)
pessoa 'de familia.

, _Pois o tal telegrama foi rece­
'bj do na estação de destino de­

pois das 19 horas, isto é levou 10
horas.

..

CLASSIFICAÇÃO INDIVIDUAL
DOS PRIMEIROS LUGARES
E 'DOS ALGARVIOS

1.f Peixoto Alves (Benfica),
73 :H., 31 m., 42 s.; 2:°, João Ro­

que (Sporting), a 01-37; 3.°; Má­
rio Silva (Porto), a 02-52; 4.°,
Houbrechts (Flândria), a 02-56;
5.°, Santamarina (Olsa), a 04-�!i'
6°, Joaquim Leão (Porto), a 01-

�17.;· 7.°, Leonel Miranda '!(Spor-
·

tíng ), a 07-30; 8.°, Jorge Corvo

(Tavira), a .07-51; 9.°, Muñoz

(Olsa), a, 09-05; 10.°,' Q¡.rlos
Carvalho (Cedemi), a 0.9-09, 11.°,
Vítor Tenazinha (Louletano), a

1()....02; 13.°, Sérgio Páscoa (Ta­
vira) a 11-29; 17.°, Perna Coe­
"lho (wuletano), a 12-29; 28.°,
Henrique Neto (Tavira), 'a 20-50;
29.°, João PalIria (Tavira), 'a '28-'

.-11; 35.", .José .Martdns (Tavira)¡
a 40-4-9¡¡ 44.°, José .Madeira (Ta­
,vira), a 1-08-47.

.

PRE},UOS ,PARA OS CICLIS-
TAS LOULETANOS

Do nosso prezado assinante·,.
sr. Florindo Mealha Martins Ga"

légo, de Vale d':E:;guas, e dO's
srs. Ventm.:a Brito Sousa -e Se­
bastião Rosendo, de A�ancil -e

ainda' de Marcelino Brito, Neves,
de S. .Brás, toqOS presente­
.mente· em Sydney, foi recebido
tUn cheque de 1.000$.,00 pará en­

treg,ar, 750$00 a Vítor Tenazihha
e 250$00 a Perna Coelho. Tal
soma é o prémio pela a�tuaçã.O
<ios .referidos ciclistas na 'Volta

Il "Portugal, especialmente pela
vitóri,a do primeiro na etapa
Beja - Faro.
A todos um sincero obrigado

em' nome dós ciclistas obsequia­
dQS qué certamente tentarão fús�
tificar a confiança dé tão gene­
rosos amigos, ao serviço de Lou­
lê ·e do $eu clube.
Tambem o nosso cO'nterrâneo,

sr.
.

Manuel Rodrigues Martins,
residente em França, enviou
100$00 para (> wuletano.

,(Jo II () r{im i ro s ...

de LOULÉ

*
E já que. falamos das _preo-

cupações perante o turista, pare­
ce-nos ser conveniente esclarecer

que deve haver d�ença entre o •

receber
.

bem quem mos visita e

uma subserviência que acabará
por nos rebaixar aos olhos dos
mais sensatos e melhores obser­
vadores. :El manifesta a tendência
para nos acocorarmos.

Porque é que o Iondrmo os­

tenta, orgulhoso, o seu inglês e

uma olímpica tgnorãncía de que
é estrangeiro e .nós 'havemos de
estar, constantemente, a propósí,

·

to e a despropósito, a manifes­
tar desprezo pelos nossos .e pe­
III que é nosso?

.

S.ão os .salamaleques, é a imi­
tação dos seus costumes e das
suas atitudes e são os letr.eiros
e os nomes: -: e to .salâ, os FeT­
nando"S Bar, os Manuel's Home,
etc.,

.

..

Dada a frequência de turistas

intez:nacionais, achamos bem que
se lhe facilite a vida, dando indi­
cações nas linguas mais usadas,
mas que se nãO' deixe de vincar
'bem qué a lingua do Pais é a

portuguesa e que os portugueses
também têm direito a ser' eluci­
dados.
Há que pugnar por que

.

os

anúncios, OS nomes dos eStabe­
lecimentos, as ementas etc. se­

jam feitas também em ungua
.portuguesa, destacadamçnte· em

lingua portuguesa.
*

Queix�vani-Se-nos há dias, de

que, por Virtude do turismo, a

vida estava a encarecer prodi-
·

giosamente.
Não 'vale a pena citar factos

porque as boisas de todos nós o

ISentem.
. No ,entanto (mais' unia vez Sua

Ex. a O turista er.à a' preocupa­
ção) não se lastimava o facto
pelo detleqtiilibrdo qi.l(; a carestia
da vida causa à nossa gente, mas
'1 possivel influência na torrente

· de yisitantes estrangeil'os.
Nós porém fazemO's a pergun­

ta inocente. -:
.

'Onde' se praticam. preços mais

elevado·s, com maior margem' de
lucros e, 'portanto emn maior '

possibilidade de fazer ,subir o

custo de vida dos portugueses?PO&T,AL JDE lP,ARO·
(Oontinuação da 4.· páginœ)

l:dade, pois supomos existirem

plantas, como ,o a.testa a Ilha dé

Tavira; ,que .c:resçam na ,Pr.ai;a de
Faro ..

Jardim Escola

.Apraœima-se o início de mais.
u.m ano escolar e ..é com mágua
((ue verifioamos oontinuar F'aro

a não ddspôr ,do ,seu Jardim Es­

co:la. Sabemos ,dos esfor.ços que
p.ara tal tem desenvolvido o: d·r.
EmUio C.ampos C.orroa e o:utros

coláboraáores, e porq.ue conhece­
ri' os da sua vontade indomável,
acreditamos na obra. Mas i jus­
to salientar que o Algarve e a·

C'ida,ãe, nao têm correspondido
para esta iniciativ.a com aquela
presença que er.a de desejar.. Afi­
na'], e para além do v.alor intrin- .

seco do Jar-{Um' Escola ,trata-se
aind.a de uma d.ivida de gratidão
para com .o mais representati.vo
o.lgarvi.o nas letrILs nac.i.onais. Na
SUa província natal, não t.em
João de Deus, urn único jardim
escola, enquanto que pOlY' .ess.e

País, proliferam acolhendo num

ambiente de carinho e de amor

milh�res de crianças. Quantas
nesta C'idade:;:não beneticiariam
de tão belo ensino?

1!Z necessário que Faro ·sai.ba
crer o seu Jardim Escola!

do aeroporto e a província im­
,press'ionaram favoràvelmente
aqu.ela8 entidades, que mais t.ar­
de e no mesmo aparelho regres­
saram a Gibraltar.
Necessário porém que a tão

L,érniciolSa buroc:raciie não mate
à nascença mais este ensejo de
temento turistico do AlgarVe.

(Oontinuação aa 1.. página)

pode proporcionar a' um adoíes­
cente.
Mas a facilidade dé deslocação

que a motoreta representa, dá­

.olhes. abida a'. possíbílídade de se

afastarem dos meios onde vi­

vem, arrastando-os para sitios
que' não

.

«íevenam frequentar, '

para lugares distantes; aproxí­
rnando-osde convivios e de aven­

turas e de perigos que a .sua

consciência ainda não prevê e de
que não sabe defender-se, .

Tudo isto dá-lhe uma. eüroría
de personalídade com o conse­

quente entusiasmo que os conduz
nos seus loucos desvarios para
um sentido de desprezo pelo pe­
rtgo -e incitamento à aventura
Que se traduz certamente na de"
Sorientação para si e para os

outros, quando estes pretendem
defender-se. .

.

Não hã'muito tempo qUe fa­
lando a um desses rapazes, fi­
quei 'horrorizado quando me res­

pondeu:
- Qual Código nem meio .có.

digo! Eu faço parte do Clube dos
Suicidas! E, fique o senhor sa­

bendo que .não admitimos ne­

.nhum cuja motorizada não' dê os

80 quilómetros!
Ora se um adolescente, com o

. espírito Avido de sensações, ple­
no de aspirações, carecido de to­
do o amparo moral, dê toda .a

comum e natural educação e' en­

"cafuinhamento na vida, já nos

Tesponde desta forma 'que tra­
duz um. verdadeiro espírito de

. rebeldia e inconformismo., como

poderemos esperar da sua actua­

ção, como adulto, mai� qUe um

perfeito anarquista e destrui-.
dor?

Que a motorizada é um veiculo

útil, necessário para q!J,em' tem
de fazer da ,sua vida uma co.ns­

tante desloc'ação, O'U a própria
forma de ganhar o -pão, compre­
ende-se, apoia-se e defende-se.

. Mas que ela sirva apenas para
transvIar,' desencaminhar,' des­
virtuar ou perverter a mocidade,
transformando-a em suicidas QU

criminosos, entãó reveja--se o pro-'
blema em profundidade e proiba­
-s!: a _sua utilização, por menores:

-;. t..-. :,-R
..
�P.

:.
-

'�;.'

CA.M A.OA 'OE GUVRA,ZlNO

t·
Maria José Bexiga
AGRADECIMENTO

.'1
•

.Seu marido, filhos, netos e

demais família, na il!!possibi'
Jidade de agradecerem a �o­
·dos os que tão 'carinhosalÍ1en�
te lhe manifestaram o seu

.pesar, pessoalmen-t-e ·ou por
e·serito, e ainda os que acom'

p3nharam o funeral da .sua

queri,da esposa. mãe e avó,

expressam aqui o seu sincéro
reconhecimento, pela ''Signifi'
cat:v.a prova de ca.rinho e ho­

menagem à saudosa extinta.

ag-radecendo igualme-nte a to·

-das as pessoa!j que se inte­

re·ssaram pelo seu estado .de.
saúde, dura-nte a prolomgada
doençil que a vi-timou.

'

Abastecendo-SB de

'Produtos UCAL
Resolverá muitos problemas

de culiDár.ia

Faça as 'suas compra·s na

Mercearia' L EA L

T:RACTOR e todas .as al7
..

faiéls agrícol�s,' com 2 ano�
de uso. em estado novo. Ven!
de'se por motivo de retirada
para o estrangeiro .

Nesta redacção se informa:
��

UlVI ANd
de trabalhosa, Chefia

{Continuação da 1.· página;

veis realizações' e empreendimen­
tos que lhe grangearão o. reco­

nhecimento e a simpatia' de to­
cos os naturai,s.
A «Voz d� Loulé, apresenta­

-lhe a expreSSão' mals sincera
cas felicitações pelO' passatempo.
@o primeiro aniversário e augu­
ra-lhe as maiores 'prosperidades
pes-soais

.

e afirma-lhe o mais de"
dlcado e leal apoio em tudo que
.da -sua acção dependa para o en­

grandecimento:' "do ::Prqgresso. da
'Provincia, prestigio dás institui­
ções e desenvolvimento tur,stico

·

e económico.

_____4r-_._. __

L i M' I T A" D' A

TRANSPORTES DE CARGA PARj\ ALUGUER

Sé"'e -em L O U L E'- Telefone.$ .30·e ,]7

Agêricia em FARO

Largo de São Pedro, 23- A
TELEFONE 24886

Agbclas em USQOA:'
.

R. de S. Mamede, 24-D
(aa Caldas)

'Telefone 865.6.37

Ay!ncla ém ODÊMIRA
Awenliki Je61tlo da Trtndade, 1

Telefone 119Av. U 'de Julho. 88-B e 88-C

I.1 .

T-elefone 66 9116
.

'Aliênci� em oLHlo.:
Avenda '5 de Ouubro. .3.

'felefone 176

I.
Foment'o Turístico

No aeroporto de Faro ateTrou
um avião da Gibraltar Airways,
companhia associada da BEA,
trazendo alguns dirigentes da.­
quela empresa que vieram reali­
zar um voo experimental, com

vista d sua promoção futura. O
mesmo que passaria a ligar ai-

o l;raltar - Faro, traria para o Al­

garve muitos turistas, ingleses
sobretudo. e tudo leVa a crer 8e­

ja urna realidade. As condições

Molór ma,rca «Deutz", de
15 cava-los. el 2 cilindros re.

frigerados a ar, a trabalhar
numa moagem, um casal de
mós e ap:arelho -de limpeza,
vendem- se muito em conta,
por motivo de electrific¡,çâo.
Tratar com M. M. Carru-sca

.

- PARRAGIL - L'O·ulé.

Noticiário

Um .no:vo vitral vai S,eT' exe­

c!¡dado p.ar.a o edYício dos Paços
dt, Oon.celho de Faro. A .execu-

. ção .,foi co.nfiada .ao ar#8ta al­

garvio .Joaquim'!, Reb.ocho; tendo
n sr. Minis.tFo das Obras Públi­
.(;as ,concedido par-a, o efBita uma

Gcmp.articipação de 48·.000$o.d.
- «o Ciclo Shakespeare» é a

d.esignação dada às sessões eine-·
matográfica,s que o' S. N. 1., or­
'f/anizou nesta cidade, em colabo­
ração com o Cine Clube de Faro
6:comemorativo do IV Oent-enário
do JlTande dramaturgo inglê8.

· - Pedro Teixeira, jovem ar­

tista que no ano transacto expôs
em Quartei,ra e que alcançou'

· éxito no ultimo sal.ãô dos novís­

simos, promoveu uma exposição
nesta cidade. A mesma despertou
fa'IJ.oráv..el impressão.

.

JOÃO LEAL

o U Festival
dç Aigafy.e

,¡Oont:inuaçâo da l.· págbUl)

,mas com um .acompanhamento
r.¡msical adequado.
Faro assistiu ao' 4.° esp'€ctácu­

lo do II Festival do Atgarve,
,acontecimento dos mais -brilhan-

"

tes a que os a�garvios têm podi­
.d_e assistir na sua pnovincia, pQis
a apresentação da ·.Ol'questra Sin­
fónica Nacional é, .só .por -si, uma
autêntica manifestação da subli­
me arte dos sons. Dirigiu-a o

Maestro SilVa Pereira, actuando
cerno solista a pianista .Nina,
Marques Pereira. O sarau reali­
ZOu,se na Alameda.

:E:; Um agrupamentO' à escala
europeia e internacional e isso
dispensa' mais comentários.
No dia 4 realizou-se um es­

pectáculo em �gos com a apre�
sentação do Grupo de Fernando.
Pessoa, que prestou homenagem
a alguns dos maiores vultos da
Literatura Portuguesa.

• • •

Consta-nos que é exactamente
nos estabelecimentos dirigidos ou
em que sãe pzíneípalmente lute­
Iessados, 'os estrangeíros.
sabemos no entanto que O' Ga­

binete de Turismo está a consi­
ríerar o ,problema.

;II
Não. escrevemos estas notaf¡

por .antipatia para coni os es­

lrangeiros. Pelo contrário, acha-
.mos bem que contínuem a afluir
ao nosso Algarve, não 'só pelo
que econõmícamentg valem, co­

mo fonte de 'divisalS e -anímado­
res do nosso comércio e. da nossa

índústrta, mas também, pelo pra­
zer que n'OS dá mostrar .os nos­

sas belezas naturais, o nosso cli­
ma e' tornarmo-nos mais conhe­
oídos e talvez melhor compreen­
didos no Mundo.
Mas para' isso, não é preciso

deixar de ser o que somos e antes
-convírá que vinquemos os nossos
contrastes com eles.
E há' que manter, na gente do

povo, a -conáclêncía de 'que é

portuguesa, a' particUlaridade dos
seus costumes, '0 amor ao' qUe é
nosso, .não só porque .ísso .ê que
atraí os es_tranhœ, mas também,
e príncípalmente, porque nos

cumpre conservar aa-caracterís-
ticas do nosso .Pais, �. .

.

".;'
NãO' nos abastardemos.
Já basta-que certas élit.es (o

.gabícísmo é proposítado) tendam
para o. desaportuguesamento,
mas.ao povo, preservemo-lo des­
se vene�, se queremos que man­

tenha a SUa personalídade, a sua

portugali�de.
.

A"_ÚNCIO
REPARTIÇÃO -DE FINANÇAS

1:'>'0 CONCELHO DE LOULl!:

Pelo presente se .anuncia que
· no dia 13 de 'Setembro de 1965.
pelas 11 horas, à po.rta da Re­
pãrtiçãlil çle Finanças· do Conce­
lho de LGUlé, se hão-de pôr pela
,segunda vez em praça e arrema­

tar' a quem maior lanço oferecer
acima do valor que lhes vão in­

dicados, pelo. qual serão postos
em . praça os imóveis �fra J.h.di­
cado.!!, penhorados aos 'Executa­
dos Maria Clotilde Cavacó, Carri­
lho e.marido'Mário Ne�- Córis
Graça", ela pro.fessora.c.e .. ele em­

.pr�.g;:¡,do. bancário .. residente:s:,'ilm

.P.onta Delga.da, e 'A::ntónio, Alaer­
to Carrilho :Cavaco; casad(), (se­
,p'arado ,judicialmente de pessóas
,e .bens) capitão ,do Exército, aci­
dentalmente 8... residir nesta vila,
nOB Autos de execução fiscal
Administrativa .que lhe mo.v.e o

Agente do Ministério Público
neste concelho, em representa­
ção da Fazenda Nacional, a sa­
'her:

Primel-ro.: O direito à herança
ilíquida indivisa com,posta. por
1/5 inàiviso de uma morada "de
casæs terreas' com vários com­

partimentos sita na Rua José
Fernandes Gllerreiro desta 'Vila,
inscrita na respectiva matriz
;predial 'urbana sob 9 artigo N.o

3.311, com o valor matricial çor­
rigido e cor.Tespondent� de
21.548$00; que 'vai à praça por
metade deste valor, ou_ seja
10.174$00. Ségundo: O direltõ à
herança iliquida indivisa com­
posta por .1/5 de.uma morada de
casas com quatro compartimen­
tos, sita na Av.". Margal Pache­
co desta \dIa, Jnscrita na respec-

· .Uva .matm predial urbana .so.b
.o artig.o N. 149 oom.o VAlor ma­
tricial cOl'1'igido e corresponden­
te de .,1)'.228$00, que vai à .. praça
p.or metade do .seu valor, '

. .ou

.seja 3.114$00. P.elo 'presente_�o
citados os credores' desconheci­
dos dos .eJœc1.!tados,. ·para, :no

prazo d.os dez dias .0 c.ontar :da
arrematação, deduzirem, .. ·quer.en­
do, .os ..seus ·direitos.

.

Loulé, 26 de Agosto d,e 1965
Q escriturário de .2:' classe

José de ?ousa Gonçalves

V,eri-f\iquei a exactidão

° Ju!z 'das Exêéuções Flscliis
Joie A�t6nlD Canelas da Glória

UM PR-ÉDIO grande em

Loulé (Antiga Pen�ão Cas­
tanho), junto ao Mercado.
J.o andar, com 'chaV\e na mão.

T�ata:r na.",R.ua t;ia Mattiz,
'Il." 'i-LOULE.

----------

VEN,DE-SI!

----------

Aceito-�,
.

para ·trata­
mento ·famiJiar..
Nesta r-edacção se in.

. /
· forma'· .

.

.

Armozéns
ALUGAM-SE 2 'annazéJ)s,

· coin área ,d.e 45:3'.m.2.
.

'. IDform_a Da Av:. Jl')Sé -da
Costa Meatha>:31?.:.;LOUL-�.
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ANTÓNIO

fco's de SALIR
Na EsCola do Magistério Pri­

márío de Faro, completou há

pouco o curso de professora a

,sr." D. Leonílde Ramos Narciso,
residente em Várzea do Poço,
desta freguesia.

,

:.,.:_ Estão quase terminados os

trabalhos de calcetamento do

Largo da Matriz, lado nascente,
norte e BUl" bem como '0 'Mca-
troamente da rua. do Castelo.
Mais uma vez lamentamos que .

D,. ref'erida pavimentação não se

tívésse prolongado até ·à estrada

M.unicipal junto :da Escola pri­
mária, 'numa extensão de cerca

de 70 metros. lil, como já aqui fi­
zemos T.eferência, uma artéria de
muito movimento æ uma rua

que .dá acesso .à povoação e à

escola. Não faz sentido por Isso

que fiqne este traço de união -por
arranjæ;

.

Aqut -deixamos o 'IlOOSO .reparo
e q,>edimos por intermédio -de x<A
Voz de .L0:ulé» a .quem de direito
que se inter-esse .na realização'
deste .nosso 'Pedido 'Para bem de
tantos que dele beneêícíarão,

. - Vitimado por doença .súbíta
faleceu. há -días na Sila residên­
cia o sr. José Joaquim 'Gordi-

nho, de -63 anos de idade' resi-

ta. te�a! Não é o algærvío o dente mesta localidade.,
'

prrmeiro dos maritimas de Por- Exerceu durante muitos anos

tugal? Não sabe' 'éle regar co� 'a prortssão de alfaiate. Desde

mo.p.0UC�S mai�? Seja ele ope- 1936 que era escrivão da .Jamta

rárfo ou tndustríaã, não compete, de Freguesia e f0i correspon-
no· estrangeiro, 'com es melho- c:ent.e re agente <de diversos. jor-
ress Não dão os estudantes al. naís, agente de seguros, sendo

garvios brilhantes e aplicados por isso muito conhecído e eatí-
uníversttãrtos '! . São poucos es- rnado,
tes.. .é cento . .Ai está Uma das .Deíxa víava a sr." D. Alice Si'"
nossas maíores . -pobreaas mas mões .Gordinho, era pai da sr," D.

remediável.
.

' .' Maria Irland1na Gordinho Arria-

Temos mar com' peixe.:árvores ga, D. Adelaide Simões Gordi-

de frutos e madeira, terras para nho Rocha, sr, José Carlos Si-

regar, 'charneca a desbravar ser- mões Gordinho, sr." D. Alice

ra� para .plantar;· ¡temos tanta Simões Gordinho., srs, Arsénio

COlSa 'e temas
.

.o que há de me- Simões Gordinho, 'éonstantinQ,
lhor ..Temos .um clima..sem ,pa,ra- Simões Gordinho. D. Beatriz Si-

lelo- que pode atrair os melhores mões Gordinho e sr. António Si-

v·alores 'das mais .e:voluidas in- mões Gordinho, sogro do sr. Ma-

dústrias ou .o.s· mais avançados r::uel C9sta Arriaga,' sr. Mauuél

estabelecimentos universitârioS. Guerr_eiro Rocha" D. Maria de

Temos um ceu lím,pido .e montes Lourdes GuerreIro, ,sr. Sant:ago
dp. larguíssimos horizontes que ',I A,polo, D. MaFia de ,Leurdes Gre-
p:odem _atr;;tir os melhores o.'bset- górie, D. Fernanda Gordinho, .sr.
vatórios. Dispo.mos de uma 'natu- Diniz ,Manjas � D. Bernardete
reza serena propícia' aos pensa- Nobre Duarte.

-

do.res e aos·' investigadores. E',
. O ..funeral realizou-se co.m

para já, vamos ter o' Turismo
i grande aco.mpanhamento. para o

rique;z;a que hoje ofusca toda� cemitérió local,' tendo a urna

as outras. E . também está na sido conduzida por amigos do

moda. O pior ·são as consequên- extinto., organisando.-se .no per�
cias, para ,o· tal Plano, para as curso diversos turnos

'

pessoas que dele tratam, de tan� Ã _familia enlutada' apresenta-
ta especulação· que se vem, fa- mos :sentidas .condo.lências.
zenqo. com terrenos ... Construir- - Reáliza-se nos próximo.s dia

�se-á; em cada Quinta urna ci- 1;:l e 14 do. corrente a tradicional

dade?-, Só entre Faro e Albufeira »Feira.de Salir» onde se costu-

v:i.rá a morar mais 'gente que em mam fazer muitas transacções
Lisboa, se aSSIm for! Haverá : espe�ial�ent� de gados, cortiças'
mediata ou imediatamente u�

,

e qumqUllhanas.
.

projecto.. por' cá,dà uma .dessas
I

'C.

�uintas? Não sei, mas tudo isto
me par,ece al;lsurdo. como as

barracas de campismo plantadas
umas contra as outras no meio
de uma praia mai;s que po.voada
ou o '�pectáculo de cria)lças me-

nGs. mal vestidas pedindo. esmola PROPRIED
ao.s estrangeiros nbs «cafés» da

ADE no sWo da
nossa provIncia; isto quando I Serra, éàm' amendoE'iras. ali·

I

apenas uma 'p�cela daguilo gue , yeiras, alfa�rob¡>iras e um pe
i esses estrangelros

.

aqui gastam
I

I
resolveria o' problema do SEm quena a'rmazém.

'

I ensino 'e educação e traria para D
, eles um noyo ,sentido de dignida-

ão' se informaçõ 's ,no Lar
I de, tornal'ldo, filhós e palS, úteis! go de São Francisco, n.O 17 '

Prearc.ad uJ:!la vida moderna - pa- _ LOULñ.
.

1 a a que. existe nas terras
c

desses estrangeiro.s. _

Todos .estes são ·temas 'Para
1'alar. A-fmal, falar é uma das

1TIais agradáveis diversões das
férias no nosso Algarve ...

Quando. ler esta já 'estarei nou­
tro 'Continente, "mas, como sem­
pre, I'lão deixarei de pensar no.s

«1�0Ios», da no.SSa terra.
Um abraço afectuoso. do. 'seu

J. Laginha 8eira/im

VIEGAS

Telef.210-LOULÉPraça da República, 8

. (Contjnuaçau ita t .• págffW)
sobre a matéria. (Biirrag�
8uble:rrdn.ea ,é toâa aquela, �ons­
trução que retém água debaixo
da terra .:..... Primeira 'àamdiç,ã:o

_ pa_ra as realizar: conhecer a'
terra) ..

' F'alámos num desejado
(como o foI D. SebastiãO') e até
prometido Plano de Rega do Al­
garve, 'mas não , lhe 'deíxeí mui­
tas esperanças' uma .vez que os

esforqado8 ts/orças para realizar
o do' Alentejo têm -príorídade

. mas não têm a sua conclusão à
.v.ista-. ·Qomentámos: o- Plano Di­
rector do Turi,smo Algarvíœ
'( creio. .9.'ll.e -é esse o pleonástico
titulo -que lhe !fo.i dado.') ,e quanto
o" ·Co.nctilllo 'de Loulé contribuirá
para, 0.lllOVO «Eldoz:ado», 'não s.6
em prruas. mas também, em água
e em· a;¡j·ment-es. JRe:£erim<:ls' o

facto.·.;de- IDn� louletano da velha
guarda ·('érà: 'um :l:wmem. 'ilústr.e,
batalhado)'

"

e
.
idealista) 'nunca

ter perdido' a esperança de ver

construida, na ribeira de Que­
rença, uma obra q,Ue. guardasse
p�ra o estiO' a ,l;Ígua das .enchut­
radas e aventámos que outros
existem (quem o ,sabe?) na ba­

çi?- .hidrogi;ifica dá ribeira de

Quarteira, se não estou' em e�ro
a .l!egunda maior. do ,.Algarve ..
Falámos das ,dificuldades por

.que· passa a· nossa gente .e nal­

gu.mas .:c@isas mais .mas
. o.utras

d�l�áInQS por falar, e forruri
t.ap,tas".. '

.",'Pqdeñamo.�: ter', Jalado, pDr
e;x:em,plOi, nas nossas «riquezas
pptenciais» . já .que .esse é um

t�m.a a. la __
mode nas ribaltas in­

tema,cionais, Quem es.tá ai que
'

nos ,consiga convencer que o Al­
g:a.zye:.é ;pobre? Nem aos homens
�ilm ..

,à natur.eza ,falta valor nes-

A,o--s s'e nhc res',
Arrnai6üisfas dé ViDh.o�
,:.·V�bÚ�-.se', depõsites ',para
V1.nhos ou aguardentes.
"]�f��ÍJla, óa � Av,� . Jo<é da
Costa M.eBlha, 31-LOULÉ

.

._ .....

���������..r-� ....

C:om carta de motoris­
ta. precisa' armazem de
m¡'rceori,Qs. .'

Nesta redacção' se in-
forma. .' ..

_"
. ..:;;_ .

�

Banco, for�fLJguês
,

d�o' At.la·nti:c,o
(Cuntinuação da l." página)

!!lue é um banco, e qual a sua

função e util.id�de :social. De'po.is
da sua expos¡çao. na capital,'�óu­

be. ago.ra a vez a Faro onde

�briu ,ao público no dia 22 co.n­

.servandC>-8e aberta até ao. diá 29.
A-. sua inauguração assistiram

�uitos comerciantes, industri3.!s
proprietários e representánt�
cas .f.orç� vivas da capital, ..

al­

$a:rvla. Para os receber encon­
trava-se lã o. distinto e dedicado'
algarvio, administrado.r do ban­
.co, .o sr. Brás .Cabrita de AIniei­
.da Conde, e .o dinâmico e inteli­
gente gerente da filial do Banco

fortuguês d.o Atlântico em Farai
1) algarvio sr. Francisco Daniel

gue fizeram co.m _ elevada sim�
patia

.

e dignidade as honras' da
'C'asa.
Tudo quanto possa cont.rlbuir

para desenvolver e acelerar o

,progresso económico e soc1a.I do

pais merece o nosso aplauso, e

��a exposição itinerante' leva
1IOS olhos do público os elemen­
tos qUe comportam esse progres­
'� e contêm dentro de si a fun-'
tao social de poder contribuir
para elevar e melhorar o ,nivel
económico-social do individuo.:
lil -caso, pois Para felicitarmos

O Banco Português do Atlântico

pela ini.ciativa que to.mou.

Revista ré:cnica.
/1U TOMÓV'EL�
Ac�ba de sair o N.� 46 desta

publicação um o.rgão esclarece­
dor ao serviço do automobilista.
Este número é dedicado ao es­

tudo po.rmenorizado do 8IMCA
1900.
Do sumârio. .deStacamos ainda

.a se.cção de Mo.tonáutica e as fi­
chas técnicas MASSEY-FERGU­
SON e TAUNUS TRANSIT
830 e 1250 além da habitual ru�
brica «Através do Mundo».

.

.Pedidos _à redacção: Rua S.
Sebastião da Pedreira, 27 - Te­
lef. 41067/8 - LISBOA.

<<A VOZ DE LOULlt>
N.o '330 - .5-9-�965

Tr·ib�nal Judicial
d,a C{)'marca de Loulé

2.a Publicação
Pelo Juizo de Direito da

comarca'de Loulé e 2.a sec­

.ção de processos, correm

éditos de VINTE dias -con­
tados da' segunda e Última
pubIicação deste anúncio,
c�tando, os credores desco­
nhecidos dos executados
TORQUATO .D U A R T E
OLIVA e esposa MARIA
ISABEL PINTO DA COS­
TA ÁGUAS OLIVA ele

. .

'

cqmerClante e ela domésti-
ca, morador�s em Alcanta­
rilha, concelho de Silves, pa-

,

ra o prazo-de,DEZ dias, fin­
do o dos éditos, deduzirem

, os seus direitos na execução
I
de sentença com processo
sumário que M A N U E L

'CAETANO PERIQUITO.
casado, comerciante, do sí­
tio do Areeiro, freguesia de
S. Clemente, lhes move,
desde que gozem de garan­
tia real sobre o imóvel pe­
nhorado.

.

Loulé, 26 de Julho .de
1965 '

o escrivão de direito

(a) Henrique Anat6lio Samora
. de Melo ,LeotfJ

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito, 1.° substituto,

(a) .JJlcfnlo Duarte

.Distribuicão
de plantas

e sementes

florestais

DEFENDA A SAÚDE.

Bcctereolõglccmente 'puros

Digestivas
Finíssimas

M

E

s·
A

EXIJA

,IUI o-B,ILI A
Aluga-se p'ara rapa,z

'

est.udont-e.'
VENDE SE, por pr�ço 'mui·
to acessíve I, uma mob:íl:ia de

Av,enida M.a,rcÇol .Pa- casa de jilntar. im conjunto

checo,128 LO UlE. ou_ separ,adamente.
. I' Nesta redacção se informa. "

�
.

�""""""����5�"����

DO SEU

Aprede a variedade do nosso sortido de
mobílias, visitando Il

.

exposlçdo permanente
no amplo salão -da, cave do edifício.

Faça uma ,visita a. tit,ulo de experiência
•..

e certifi,car-se�á da modicidade
.

.

.. '.dos ,nossos pr'8ços. �
, '.:.

' I

'''��''f'"-�.-.-:------..;,.--__:-_�

o cOftcelho·.·de ..·.··Loulé

Por força das disposições do
Decreto-leí n.O 45.443, a arbori­

zação corn iins produtivos dos

terrênos de aptidão predomínan­
t.. florestal .das proprledades

:

do
dominio. privado, passou a ser

da competência de Fundo do. Fo­
mento Florestal e' Aquícola, com

sede na Rua do Telhai, 12, 1.°,
em Lisboa. Consequentemente a

partir da Campanha de 1965-

-1966, incumbe a este organismo
orientar .0 serviço .respeítante à

requisição e distribuição de plan­
tas e .sementes florestais à pro-
priedade pantícular,

..

, O termo do 'prazo para apre­
sentação dos respectívos pedidos
(. antecipado. de 31 de Agosto
,para .31 lie Março de cada ano ..

.. Como é óbvio, a antecipação
� prazo, permitirá que a produ­
çao de plantas, em todos e em

cada um dos víveíros exístentes,
f a aquisição.' de sementes a

C,istribuir, sejam orientadas e

estabelecidas de acordo' com as

necessidades reais de cada Cam­

panha, que em relação. ao con­

junto. 'do Pais, quer a cada. uma
cas reg.ões servidas pelos 'vi-
veíros.

'

Em consequência da norma

basilar agora fixada, .as requí-,
sições entradas. até 31 de Agos­
to. do ano ',corl'éBte serão torna­
das em Mnsidetàçã{¡, no tocÍo 'ou

em pante, na pnéxímn Campanha
de 1965-1966.; na Campanha de
1966-!l967 serão atendidas as re­

quisições (em modelo a criar 'e
a 'distribuir entretanto) entre­
guês desde 1 de ,Setembro·do. .ano
em cur.sO;, .até 31 de Março .de

1966, pro.sseguindo o· no.vo. regi­
me nos anoo segu:ntes.

«A 'VOZ DE .LOUL1!:;,
N.o 330 - 5-9-1965

Tribunal 'Jud'iG:ial
da Comarca de Loulé.
ANúNCIO

publicação

Loulé, . 26 de
1965

Julho de;

AGUAS

FORNECEDOR

TE�lV1AIS

Garra'fOe.
& litros

Distdbuid;res EXCLUSIVàs no ,Algarve e 'Alentejo

Est8belecime�los Teó fi 1'0 fón ta inha s Hetó - ComorciD t Indústria

SOCIEDADE ANONIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

Tele!. se 89 ��S. BARTO,LOMEU DE ME'SSlNES -Aloarva

Depósitos:'F A R O - Teler. 23669 - TAVIRA -·l1ele\f. -264

L AG· o S r: Telef. 287 ',O·RTIMÃO - 1elef. 148
VLZAMCí5CN

JOAG ANTóNIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro
Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que DEO­
L·ATO DE S0USA VIEGAS re­

quereu licença para instalar uma
oficina de reparações e pinfura
e serralharia CGm ooldaduras
eléctrica' e o.xiacetilénica, incluí­
da na 2. a 'classe, 'com os inc'Onve­
nientes de b'arulho, fumos trepi-

Pela, primtira vez .no IlDSSO d&ção, perigG de explosão e in-

p.ais, s� ,realizou um ooncurso de cêndio, �manações, nocivas, chei-

mode:o·s de. calça!i<>;-- com .o fim ro e radiações luminosas, 'sitúa-

�1e' ,'estimular as criações origi- da ,na Rua AfonsG de Albuquer-
nais dos técnicos. da especialida-! que, freguesia de São Clement�,

_de �; através de revistas inter- '(concelho de Loulé di'strito.· de

nAcionais' especializadas _ nas Far-o, confrontandO: a Norte e

quais serão apresentados. o.s mo-
Poente com José da Co.sta Cara-

delos que mereceram a aprova- 'peto, nascente com António Cor-

ção de um júri composto por en-
reia Aleixo e António Correia

tidades naciona,is e estrangeiras Júnior e a ,Sul com Estrada.

será feita largá pubHcadode No.s termos do. Regulamento
do nosso calçado, em cerca de elas Indústrias Insalubres, Incó-

50 'pai-ses. modas, Perigosas 'OU Tóxicas e

Tal publicidade ,será desenvol- ,uentro do. prazo. de 30 dias a

vida como elemento de prepara- I contar da publi:cação deste edital,
çã.o 'para a Feira Internacional podem todas as pessoas interes­

de Calçado que se projecta reali-
I

sad� apresentar r.eclamações por
zar em S. João da Madeira a' escnto, contra a concessão. da 11-

partir de 196.6, de forma a que cença. requerida; e examinar o

,aE possa ser atraído grande nú- respectiv@ processo nesta
.

Cir-

nlero. de visitantes estrangeiros. cunscrição Industrial, com sede

Serão estabelecidos prémios" em .Faro, na Rua do Distrito de

c@m, vista a ,patrocinar a fre- Faro, n.0.2 - 2.° .(.Edifki;o da Mu-

c¡uência de escolas, técnicas de 'tualldade Popular).
desenho' de calçado, o.bviando-se
assim aos insonvenientes

.

resul­
tantes ¡da ausência, 'quase total,
no nosso pais, de estilistas e mo­

delistas que definam uma linha
caracteríStica para o calçado
português..
Pretende-se assim contribuir

igualmente para dar um carácter

próprio e estimular uma vaga
de modelistas valoro.sos que se

l:'.fastem da cópia das tendências

estrangeiras e consIgam impri­
mir um cunho de acentuada ori­
ginalidade a uma pro.dução anual
df! 13 milhões 'de pares de sapa­
tos

_

que o. incremento da .expor­
taçao pode fazer duplicar prõxi­
mamente.
A ID Exposição Técnica de

Calçado que se realizou de 28
de Agosto a 3 de Setembro no

Pavilhão dos Desportos d�. S.
Jo'ão da Madeira, revelou muitos
pormeno.res a este respeito.

,III Exposição
Técnica
.- �

de Calcado
,

¡Concurso cie modelos
de calçado pata a épo·
ca de Verão de 1965

VENDE-SE um prédio com

7 d¡vi�ões, casas de arrecada�
ção, garagem e quintal. situa­
do na Rua dos Combatentes
da Grande Guerra, (Campina
de Cima).
Nesta re.dacção Se'! informa.

I

'ESTU'DANTES
Aceitam-se, em cosa

da máximo respeltQbili�
dade. Nesta redacção
.�e informa.-

Pelo Juizo de .Dir.eito da '

comarca de Loulé e 2.a sec-
'

ção de .processos correm
éditos de VINTE dias; con­

tados da segunda e última
PlJblicação deste anúncio, I

VE ND E S
citando os credores ,desco­

,

"

: ._' E � nhecidos dos executados
INÁCIO JOSll': DIAS TEI-
XEIRA e mulher MARIA

, {�UERREIRO DA PALMA,
ele comerciante e ela do-'

, méstica, moradores em Sa-
Hr, desta comarca" para no

F>r.azo de DEZ, dias, findo o

dos 'editos, deduzirem os.

seus direitos nos autos de
'

ex,ecllção
.

de sentença coni

processo -sumário que lh-es
move a exequente C. San­
tos, Comérc:o e Indústria,
S. A. R. L. com sede na Ave­
n.ida: da Liberdade, .il. o 29, '

em Lisboa.

O es?rivão de dire�to

(a) Henrique Anat6lio Samora
de Melo Leote

Verifiquei a' .exactidão:
O Juiz de DireIto, 1.° substituto,

Jacinto Buarte

Colégio

E

G

A

S

E

I

F

I

C

A

D

A

Garrafas

o.as 10.,BO

Algarve

.1E.Dil'TAL

In¡ferooto e,Ixt'ernafo paro Rapoze�
ÚNICO NA 'PROVINCIA

OS MELH0.F�:ES RESULTADOS
NO :ENSI�g, 'PARTICULAR

RIa FiiitJe AlistãO" Telf. 22301- F A R O

Faro., a.os 31 de Ago.sto de 1965

O Engenheil'ó Che1'e da Circus­
crição.

João António .aq, .silva Graça
Martins

U,MA IN'IC'IAIJVA
da CAS A DO ALGlRVE
(Conttnua,ção da 1.- página)

'das duas salas, o.nde serão. -insta­
lados expo.sitores com ilumina­
ção própria e conv.eniente ·deco­

:ação, 'esperandG proceder-se ·à·

mauguração do importante cer­
'tame ainda em SetembrG do cor-
'l'ente ano.

'

Todos os interessados 'deverão
fler s.6cios da Casa do Algarve,
.r.ar:_a· gozarem do direito à expO:­
s,çao permanente dos, seus pro­
.duto!>" mediante .o pagamento de
uma quota de 50$00 mensais,
desde ,que o espaço o.cupado não
vá 'aJém de cerca de 0,50 X 0,50
m
..
de superficie frontal, o que

eqw.vale a 1/6 de cada expositor.
Prevendo �ta Direcção' o.

.

gI'ande interesse que possa des­
pertar tal iniciativa e julgando
C:ll� o número de Firmas, Coope­
l'atl.va.&, Hotéis, Estâncias de Re­
pouso e Agências de Transpor­
tes, venha a ser considerável,
aguarda com a brevidade que
for po.ssivel,. rião ap.enas uma

respo.sta ao que se propõe como

,qualquer ideia que possa �alorl­
zar e dar maior projecção ao

que a época presente nos induz
a pôr em prática.

PRtDIO,S
Vendem-se 2 prédios am­

bos com 7 divisões. Situados
na Rua Gil Vicente sendo
um com armazém anexo.

Tratar com Francisco An­
drade Ferreira - Telef. 300
- LOUL1!:.
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Notícias
•

pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem 'anos em Setembro:

Em
I

2, o sr, Manue¡" Correia
Guerreiro residente em Lisboa.
Em 6 à. sr.a D. Maria Celeste

Costa Guerreiro, residente em

Clareanes.
Em 9, a sr." D. Rosa Maria

Viegas Gonçalves e o sr, Antó­
nio Manuel Marques da Costa

Rocheta, de Lisboa, o menino
José Manuel Vaírínhos Martins,
OR srs, Eng.· José Martins Far­
rajota, Graciano Sérgio do Nas­
cimento Palma e Sérgio Manuel
Sarmento Guerreiro.
Em 11, a sr." D. Elisabeth Se­

queira da Silva e. Costa, o er,
José Lourenço 'de Sousa, e os

meninos Carlos José da Palma
Silva e Dennis da Costa, resi­
dente na E. U. A ..

Em 12, a menina Maria Salo­
mé Mendonça Pinto, residente
em Rio Seco - Faro, o sr. Joel
Ferreira Duarte, residente em

São João do Estoril e a sr.' D.
Emilia Pires Marum Guerreiro.
Em 13, as meninas Isabel Ma­

ria de Sousa Pires Teixeira, Ana
Paula Nunes da-Piedade e Mari­
'UI:l, Bernardete da Costa Guer­
reiro.
Em 14, o menino Joaquim Ma­

nuel da Silva Ramos.
Em 15, as sr.'· D. Maria Eurf­

dice Rocheta Carapeto e D. Ma­
.ria Guerreiro Correia, residente
'em França.

Em 16,. a sr.» D. Maria Alice
Ga Silva Gomes, residente em

Marrocos, a' menina Marieta
Mendes Delgado Pinto, a sr." D.
Maria Luísa Vicente Duarte e o

sr. -:Alvaro Guerreiro Lopes.
Em 17, a menina Maria Ber­

r.ardete Salgadinho Rodrigues e

a sr,» D. Arminda Gonçalves
Coelho N e ves, residente em

Grandola.
Em 18, as sr.'· D. Marla Pinto

Serra, D. Amália da Conceição
Silva e o sr, Duarte José Guer­
retro Pedro.
Em 21, Menina Maria de Fá­

tima Palmeira Gaspar.

PARTIDAS E CHEGADAS

Já regressou a Faro, após uma
digressão por alguns países da
Europa, a nossa conterrânea sr.s
Dr.' D. Maria Antonieta Con­
treiras.

.

- Com sua esposa, está pas"
sando alguns dias na Praia de
Faro, o nosso ilustre comprovin­
ciano, estimado assinante e pre­
zado amigo, sr, General José Ma­
ria Ponte Rodrigues, Sub-Chefe
da Aeronãutica Militar.

- Após ter gozado as suas fé­
rias em Quarteira,. regressou ao

Porto o nosso prezado amigo,
conterrâneo e dedicado assinante
sr, João de Brito Vicente.

- Com sua familia, está a

passar a época balnear em Quar­
teira o nosso conterrâneo, esti­
mado amigo e .assinante sr. Efi-

gé!J,lo Carapeto da Luz. . :
- Vindo do Canadã, encontra-

-se de férias no Parragil o nos-

so prezado a.sslnante e conterrâ­
neo sr. Vitorino Domingos Eu­
sébio.
- Tivemos o prazer de cum­

primentar há dias em Loulé o
nosso prezado conterrâneo e as­
sinante sr. Manuel Tomãs Go­
mes, importante industrial em

Lisboa. ...-

- Vindo de França,"encontra-
-se presentemente entre nós o

nosso prezado conterrâneo e as­

sinante em França sr. Francisco
José Ramos Morgado, que se

faz acompanhar de sua esposa
sr.' D. Dina Guerreiro Morgado
e filha menina Maria Luisa Cus­
tódio Morgado.
- De visita a ·seus tios, esti­

veram �m LouI.é a nossa conter­
rânea sr.' D. ·Joana Dias da
Mata Pereira Oliveira e a sr." D.
Maria José da Mata Pereira Ra­
poso.
- Também de visita a seus

tios esteve em Loulé a sr.· Dr.'
D. Julieta Morais Mata Pereira,
l'esidente em Lisboa.

- De breve visita a seus fa­
miliares esteve há dias em Loulé
o nosad prezado conterrâneo e

assinante sr, João Faisca Cor­
teia que se fazia acompanhar da
sua' esposa, sr.s D. Cel-este Sil­

veira Gonçalves Faisca, e de sua

filha sr.' D. Maria Fernanda

Gonçalves Faisca.
- Após ter gozado as suas fé­

rias na praia dos «Olhos d'Agua>,
na companhia de seus pais, re­

gressou a ysboa o nosso conter­
râneo sr. Eng.o Anibal Cabrita

Sequeira.
- Deu-nos o prazer da sua vi­

sita o prezado amigo e distinto
conterrâneo sr. Eng.· Lagínha
Serafim, que após ter passado
alguns dias em Quarteira seguiu
para os Estados Unidos, onde

pronunciará algumas conferên­
cias sobre o tema da sua espe­
cialidade: barragens.
- De visita a seus sogros es­

teve' hã días em Loulé a sr.' D.
N atércía Correia Marçalo da

Mata, que se fazia acompanhar
de sua filhiRha.·

.

- Acompanhado de sua es­

posa sr.s D. Maria Alfredlna
Faria Nordeste Domingues, de
seus filhos e cunhada sr.» D. Zé­

lia Faria Nordeste, e·steve em

Loulé o Sr. António Domingues,
hábil pintor e artista gráfico.
- Na companhia de sua es­

posa, sr.· D. Júlia Eljdia da Con­

ceição Gomes Alves, que hã anos

esteva em Loulé a desempenhar
ae funções de visitadora, tendo
grangeado merecidas simpatias,
esteve nesta vila o sr. Carlos Al­
ves deputado por Angola e ex­

-Presidente da Câmara Munici­

pal de Carmona.
- Com SUa filha, menina Ma­

ria Antonieta Nordeste dos San­
tos Vaz, passou alguns dias em

Loulé a sr." D. Zídia Nordeste
dos Santos Vaz.

ALEGRIAS DE FAMíLIA

No passado dia 19 de Agosto
teve o seu bom sucesso no Hos­

pital de S. Bernardino, em Se­
túbal, dando à luz urna. criança
do sexo masculino, a sr.s D. Ma­
ria Solange do Nascimento San­
"hes Lagínha, esposa do nosso

prezado conterrâneo e assinante
sr. Luís Florival Lagínha d�
Sousa residente em Setúbal. '

AoS felizes pais e avós endere­
çamos as nossas felicitações,
com os melhores votos de um fu­
turo risonho para o seu descen­
c1ente.

FALECIMENTO

Com a idade de 55 anos, fa­
leceu em casa de SUa residência
nesta vila, no passado dia 15, o

sr. Vasco Camilo Maitins" via­

jante, natural de Tavira, que dei­
xa viúva a nossa conterrânea sr.s

. D: Fernanda Laginha da Silva

Martins, e era pai das sr.v _D.
Rosa Maria Silva Martins de
Sousa Leal, �posa do sr. Antó­
nio João GaIvão de Sousa Leal
comerciante qa nossa praça, e

da sr.' D. Maria Oellna Silva
Martins e avô da menina Vanda
PauIa Martins Leal e do menino
José Alberto Martins Leal.
A familia enlutada endereç¡l­

mos sentidas condolências.

Caixa Geral de Depósitos
Crédito e Previdência

.f_dmi�são de pessoal
Aceitam-se inscrições de indi­

víduos do sexo masculino, com

mais de 21 anos de idade e me­

nos de 28 e habilitados. com, pelo
menos o 2.o ciclo dos liceus ou

equiva.'l�ncia, para prestarem ser­

viço em Lisboa, eventualm.ente,
como aspirantes suplementares.
As inscrições serão feitas por

meio de requerimento, em papel
selado, dirigido ao Ex.mo Senhor

.

Administrador - Geral da Caixa._

Os olhos também devem sel'

P;R,OTEíCIDOS
1i: fora de dúvida que a preven­

ção de acidentes de trabalho não

pode esquecer um orgão funda­
mental do individuo: a visão.
Na verdade, a série trágica de

acidentes de que resulta a ce­

gueira tem que ser reprimida
através duma protecção eficiente
do trabalhador de maneira que
a miséria não se, instale em tan­
tos lares que de outra. forma, po­
deriam ser duramente abafados.

__ 1i: necessário urn estudo de to­
dos os processos de trabalho a

fim de determinar os perigos .a

que os operários estão expostos;
A resolução do problema com a

utilização pura e simples de
óculos de protecção pode não
resultar eficiente. Umas vezes

será porque esses óculos não
são Os apropriados para o fim
a que foram destinados, noutras
ocasiões poderá ser mais eonve­

níente que a protecção seja feita!
na. própria mãquina e, finalmen­
te, tem que ser encarada a ne-

. cessídade de, em outros traba-,

lhos, se tornar índíspensãvel

Pro pried ades
devassadas

-

Numerosos proprietârios da al­
deia da Tôr estão .alarmados com

a presença de gado que, invadin­
do de noite as suas

_ terras, lhes
destroem sementeiras, arvoredo 'e
agora os figos que caem no

chão quando maduros.

Parece incrível haver indivi­
duos tão falhos de escrúpulos que
aproveitam a escuridão da noite

para pôrem os seus animais a

pastar em terra .alheia... sem se

preocuparem com os írreparã­
veis prejuízos que lhes possam
causar.

-

Tais indivíduos merecem cas­

tigo . que lhes sirva .de líção.
Pedem-se previdências às au­

toridades para pôr cobro a tais

abusos,

CORONEL

SUillus '(Junles
(Continuação da 1.' página)

exposição sobre. os perigos que
ameaçam o Pais, na frente ex­

terna e interna em que se desen­
rola a ofensiva que os nossos ini­

migos nos movem Impíedosamen­
te obrigando a. uma delapidação
de fundos e energias que melhor
seriam aplicados no fomento e

melhoria das nossas condições de
vida
Assim apelaVa para a união

de todos os portugueses para que
intername'nte, se crie um movi­
mento de unldade oe coesão, que
mereÇa o esforço que a nossa

mocidade estã fazendo no Ultra­
mar e de que foi dos mais bri- .

lhantes exemplos o heroismo do -:­

malogrado mártir Nascimento
Costa, a bordo do «Santa Maria>,
Quando dominado por piratas.
Seguiu-se no uso da palavra

c sr. Dr.. Medeiros Ga1vão que
nurn breve mas bem concebi.qo e

elaborado discurso apresentou
ao nosso Governador Civil Subs­
tituto. todo o apoio da Comissão
dI.'. União Nacional, a que pre­
side, manifestando a maior con­

fiança na suas qualidades de
acção e na SUa competência
administràtiva

. e no seu inexce­
dível patriotismo largamente evi-

. c.enciado em todos os tempos.
Falou por último o empossado

sr. Coronel Santos Gomes que
apelou para a boa' vontade dos
srs. Presidentes das Câmaras,
porque da acção destes se há-de
sempre valorizar a acção do Go­
vernador Civil, i agrlideceu QS
eÍogios e palavras enco'rniâsticas
que lhe haviam sido dirigidas' e
a presença de todos que lhe fo­
ram prestar aquela prova de
confiança e apreço.
Prometeu que a sua acção se­

ria exercida dentro das normaS
de dignidade que sempre tem
usado na Sua vida publica e

particular.
_

Foi largamente aplaudido.

uma conjugação de protecção In­
dividual e na máquina,
Portanto, depois de determi­

nadas e estudadas as protecções
mais conveníentes é preciso que
dirigentes e dirigidos se eompe­
netrem da absoluta necessidade
uma utilização eficaz dos meios
indicados.
O operãrlo não deve conside­

rar a protecção como uma obri­

gação que lhe é imposta. Tem de
ser o primeiro a reconhecer que
ela faz parte da sua bagagem de
trabalho e que, afinal, é ele o

que mais beneficia. Poderá di- .

zer que sendo um operário ex­

_periente com vários anos de

serviço e não tendo tido qual­
quer acidente, não se justifica o

uso de óculos incómodos. Porém,
não nos devemos esquec-er qUe o

acidente espreita tanto o indivi­
duo tnexperíente -como o que já
possui uma longa prãtíca, E,
muitas vezes, a experiência pro­
duz uma habituação que poderá
resultar nefasta à prevenção.
Assim, os monitores 'ou .encar­

regados da segurança 'das em­

presas devem activar ao máximo
aquilo a qus poderemos chamar:
«Cruzada para a protecção dos
Olhos>, mediante propaganda es­

crita e profusamente dístrfbuída
pelos operãríoa- vincando a im­

portância que deve ser, dada ao

nosso insubstituivel orgão visual,
de cujo funcionamento tudo' de­
pende.

ESTUOAN'TES
'ULTRAMARINOS
VISITAM O A L G A R V E
Dando prosseguimento ao pla­

no de intercâmbio entre os jo­
vens da Metrópole e do Ultra­
mar, encontram-se desde .há al­
guns dias entre nós, cerca de 50
€studantes ultramarínos, Este

grupo chegou ontem ao Algarve,
havendoassistido à projecção do
filme «Henrique, o Navegador»,
no Auditório do S. N. I..
Hoje visitam Lagos, Portimão,_

Praia da Rocha e Albufeira, on­
de almoçam na Colónia de Fé­
rias Dr. Pedro Teotónio Pereira.
A tarde são recebidos na Casa
da Mocidade, em Faro, visitando
o Museu de Etnografia Regional
� os locais de maior interesse da
capital algarvia. A noite durante'
<) jantar a. realizar· na Praia. de
Faro actuará o Rancho Folclóri­
co da Casa do Povo de Moncara­
pacho,
Na Segunda-feira, a comitiva

visita Olhão, Tavira, :Monté Gor­
do e Vila Real deBanto António,
onde almoça. A tarde segue via­
gem para Beja.

�III)�Ih

de Actividade
da Câmara. para 1�66
Na sessão ordinária do Conse­

lh-o Municipal que deve ter lu�

gar; nos termos da Lei, na pri,.
meira quinzena de Setembro, vai
ser apresentadO' o Plano da Acti­
vidade da Câmara Municipal
para 1966.

_

Entre as .obras que nos consta
estarem incluídas no Plaflo, fi­

guram . a da construção da estra­
da de acesso ao Santuário da
Nossa Senhora da Piedade e o

empedramento da estrada da Pi­
cota, melhoramento pelos quais
pugnamos, há tantos anos.

Oportunamente e logo que re­

cebamos o refe·rido Plano'a ele
r.os referiremos com maior lar- '

guem de comentários apreciando
as obras programadas em bene­
ficio deste grande e populoso
concelho.

'

Deseja produtos

UCAL?
COMPRE

Mercearia
NA

L-EAL

A DIREcçÃO

�---�...;.._.---

Solicitador Encartado
Geraldo· dos Santos Estevens

,

Telefone 869573

R.ua da Madalena, 66 - 3·. Dt.

LISBOA
.

----------------------

Postal de Faro
la ponte, que em decisão in/elk:
saiu tão estreita ti cujo alarga.-:
mento urge prover com a maior
brevidade,

.

era causa de arrelias
e disCU8sões. Para atenuar elite

llroblema foi instalado um sfate­
ma luminoso de-trt2nsito livre ou

não, corresponâendo a uma ne­

cessidade grande., que se verifica­
va.

Também aquele· recinto cha­
mado de «parque de campismQ>
necessita de um arvoredo que
lhe confira sombra8 e agradabi-
(Continuação na S.· página)

�

AOS GARAGISTAS!
Ás Empresas de Transporttl Colectlvo. e de Carga!

AOS PINTORES!

8 a todos os Industriais que utlllzl'm Ar Comprimido!
-

Manuel Tomaz Gomes
com oficina especializada

ComuiÍica que tem para entrega imediata
compressores de ar de 1/2 a 25 H P da acredi·
tada marca «QUINCY» Americana, sua repre';
sentada. e Filtros de ar, manorredutores, lubri­
ficadores 'pneumáticos de origem AlemiI.

REGUEIRAo DOS ANJOS, 69
(ao Largo d. Santa 86rbara )

�-------------__.----

Rua dos .
Bombeiros

Portugueses.

\-

A quando da recente come­

moração do Dia do B0"l'beiro, e

entre as várias cerim6niM que
com o maior esplendor se reali­
zàram nesia cidade, uma houve

que pelo seu significado nos

apraz realçar. Reierimo-noe à

inauguração de uma lápide que
dá a denominação de RUA DOB
BOMBEIROB PORTUGUEBEB,
a artéria que liga o Mercado à

Igreja de .B. Luís. Concretiza-se
a.ssim uma feliz deliberação ca­

marária na qual se procura tes­
temunh�r o aPreço da cidade
pelos valorosos soldados da paz,
por essee abnegados homens a

quem o País e a Humanidade
devem os maís altos serviços.
Esse heroísmo e essa dedicação
0.0 próximo têm custado algumM
vidas, e é especialmente a esses

erue tombaram no seu campo 'do
dever que Faro. agora presto",
esta justa homenagem. Bimples
afinal, mas de um tão amplo
sentido que s6 na simplicidad.e
poderia encOJltrar a sua mais
adequada expressão.

Pela Praia
Mõrmente durante o mês de

Agosto findo, registou a Praia
de Faro uma frequência inusita­
do. e que diz bem das suas pos­
sibilidades para o futuro. Muito
já ali se fez, mM muito há ain­
da a faze.r e cremo8 be'!7t que
num futuro pr6ximo reunirá o

conjunto de condições que a

transformarão numa estt2ncia de
inegável irequénota: O acesso pe-

I

A aldeia-daTor
já tem carteir�

A população da Aldeia da Tôr
está de parabéns por ter visto
concretizada uma das suas mais

antigas aspíraç :ões: dístríbuição
domícüíâría de correspondência.
Todos os habitantes desta ãrea

estão 'gratos' à Administração
cos C. T. T. por ter acedido os

seus desejos.

Fogo na eslrada
No dia 1 do corrente, os Bom­

beiros Municipais de Loulé fo­
ram chamá.dos, a acudir a um

incendio ocorrido no sitio da Eira
ãa Cevada (Barranco do Velho)
ond;e encontraram em chamas
um potente carnion que transpor­
tava 8.000 litros de azeite.

Como era natural, o fogo pro�
pagou-se coIp.. extraordinâria ra­

pidez .e alguns dos bidons reben­
taram sob a pressão do calor.
Os nossos bravos bombeiros

já não poderam evitar a .perda
do carnion e da mercadoria que
transportava; mas conseguiram
(·vitar a propagação do fogo pela
serra circunvizinha, o que pode­
rla transformar-se numa autên­
tica calamidade para aquela ar­

borizada ãrea
Consta-nos que foi bri�ante a

a.ctuação dos Bombeiros de
Lo.ulé.

.

A PA.ILIA �D.

Mário da CosIa dos Sanlos Vaz.
Na impossibilidade de, por deseo

. nhecimento de moradas, agradecer a
todas as pessoas que manifestaram o

seu pesar p e lo falecimento do s e u

ente querido, cumpre por este meio o

doloroso dever de a todos 'apresentar
o testemunho da saa maior gratidão.

O LOULETANO AGRADf(f
A direcção do Louletano Desportos Clube, vem por este

mej9 agradecer a todos quantos, com a sua valiosa ajuda
financeira lhe permitiram manter em actividade na cor­

rente época a sua secção de ciclismo .

Não pode, sem ofensa para os demais, deixar de dar

£;s;pecial relev� aos gerentes da «Molaflex» e da «Robialac»
repI¡!sentados nesta vila respectivame�te pelas firmas Ho­
rácio Pinto Gago e José Guerreiro Neto & Filho, Ld.a que
�olícita e carinhosamente contribuiram para a prática de
tão onerosa modalidade.

A todos o seu sincero" Bem Haja.
Telef. 41.501 e 40.148

ATuETAS
untv e r sf t õ

rios

em BUDAPESTE
Ern- representação de Portugal

na Universiada da F. I. S. U.,
deslocaram-se a Budapeste 11

atletas uníversítãríos que naque­
la cidade concorreram às provas
de esgrima, ténis e atletismo.

.

Como componente da caravana
atlética participou naquelas pro­
vas o nosso conterrâneo sr. Se­
bastião Mendonça Garcia.

Uma escola'
a ba n·d o-n a da.
Um nosso assinante de &If-.

queime pede-nos que chamemos
li atenção de quem de direito
para que sejam tomadas provi­
dências no sentido de ser repa­
rada a Escola Primária daquela
povoação, pois ainda está por ar­
ranjar um muro cujo desmoro­
uamento inutilizou por completo,
hã mais de urn ano, as sentinas
das crianças do sexo feminino.
Além disso os soalhos contí­

nuam esburacados e nas janelas
fultam os vidros, o que' dá .ao
edificio um desagradãvel aspecto
de abandono e o torna partícu­
larmente desconfortável no in­
verno.
Para- que as crianças tenham

um cabal aproveitamento e8Col�
devem disfrutar de um minimO
de conforto e o frio não é nàda
confortãvel...

. .. Por isso,_ será para desejar
que sejam tomadas medidas ur�.
gentes para 'que no próximo In­
verno as crianças que Jrequen­
tam a escola de. Boliqueime não'
tenham que estar sujeitas 80
friO' que entra pelas j�elas.

Exames em Outubro de
duas disciplinas do 3.0

Ciclo Liceal
o sr. Ministro da Educação

Nacional, Prof. Galvão Teles,
exarou um despacho em que são
.autorizados, a titulo excepcional,
a fazer exames em Outubro, os
alunos a quem faltem apenas
duas disciplinas para con.clusão
de qualquer das alineas do .3.·
ciclo liceal.

.
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